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Resumo : A presente pesquisa teve três objetivos principais: 1) avaliar o bem-estar emocional,
inferido como  níveis de estresse de sobrecarga de tempo (ST) e sintomas de depressão (SD), em
um grupo de mães e pais; 2) investigar algumas dimensões do exercício do papel parental entendidas
como importantes componentes dos esquemas parentais (Ex. auto-percepção, estabelecimento de
interações positivas com filhos), e 3) investigar associações entre os indicadores de bem-estar
emocional parental e os diferentes componentes dos esquemas parentais. Participaram 51 casais,
residentes no Rio de Janeiro, com diferentes níveis de escolaridade, maiores de 18 anos, com pelo
menos um filho natural com idade inferior a 5 anos. As mães e pais responderam questionários
que avaliaram ST, SD, componentes dos esquemas parentais, desejabilidade social, e dados sócio-
demográficos. Os resultados, compatíveis com estudos anteriores, indicaram que uma parcela
importante dos pais entrevistados apresentou níveis elevados de estresse de sobrecarga de tempo
e queixas de depressão. Foram identificadas diversas associações significativas (p < 0,05) entre
medidas do bem-estar e dimensões dos esquemas parentais. Foram identificadas, por exemplo,
correlações entre ST e SD (r=0,24), ST e auto-percepção do papel parental (r=-0,48); SD e auto-
percepção do papel parental (r = -0,45); ST e interação positiva dos pais com os filhos (r = –0,22).
Entre outros aspectos, os resultados obtidos podem contribuir para um melhor entendimento das
associações entre bem-estar emocional e esquemas parentais e poderão fundamentar futuros projetos
de intervenção com pais e mães.
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INTRODUÇÃO

Estudos têm indicado que o bem-estar
emocional de mães e pais é um importante predi-
tor das práticas parentais em relação às crianças
e tem implicações significativas sobre o próprio
desenvolvimento infantil1, 2. Embora numerosos

indicadores venham sendo utilizados para avaliar
o bem-estar emocional parental, dois têm recebido
atenção especial dos pesquisadores: estresse de
sobrecarga de tempo e depressão. O estresse de
sobrecarga de tempo é um tipo de estresse (este
compreendido de forma mais ampla) que se
mostra pelo sentimento de sobrecarga, bem como
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pela sensação de que a quantidade de atividades
cotidianas que devem ser realizadas é maior do
que o tempo disponível para sua realização2,3.
Com freqüência, pessoas que vivenciam estresse
de sobrecarga de tempo reduzem horas de sono,
sentem-se aprisionadas pela rotina, avaliam que
não têm tempo para descanso e lazer, e reportam
que o tempo para estar com filhos, amigos e
familiares é insuficiente. Este tópico tem sido
discutido e pesquisado na área da psicologia
parental pela suas implicações sobre o relacio-
namento de pais com seus filhos1,2.

A depressão é, reconhecidamente, um qua-
dro que tem implicações sobre toda a rede de rela-
cionamentos dos indivíduos e suas implicações
sobre a relação entre pais e filhos têm sido ampla-
mente documentada na literatura1,2. Seguindo
estudos recentes, nesta pesquisa optou-se por
focalizar o relato de pais sobre sintomas de de-
pressão como um indicador desse estado emo-
cional, não se pretendendo chegar a um diagnós-
tico clínico da depressão2. Entende-se que o relato
dos pais e mães sobre este aspecto fornece uma
importante e confiável indicação sobre seu bem-
estar emocional.

Estudos têm apontado que o bem-estar
emocional depende de um conjunto de fatores.
Algumas variáveis socioeconômicas, por exem-
plo, têm sido freqüentemente associadas ao bem-
estar emocional. Conger et al.4 apontam que difi-
culdade econômica afeta o bem-estar emocional
dos pais, o que, por sua vez, leva a uma prática
parental com menos suporte e com conseqüênci-
as negativas sobre o desenvolvimento da criança.
Na mesma direção, Yeung, Linver e Brooks-
Gunn1 apontam que a dificuldade econômica,
baixa escolaridade, baixa renda, trabalho instável,
perda financeira ou pressão econômica, devem
também ser vistos como fatores atrelados à
qualidade do bem-estar emocional de pais e mães.
Frias-Armenta e McCloskey5 discutem como evi-
dências de pobreza, e em especial de educação
materna, têm sido relacionadas ao bem-estar
emocional, às formas de cuidado com as crianças
e, em especial, às formas de interação que pais
estabelecem com seus filhos. No presente estudo
foi investigado o impacto do nível de esco-
laridade (um dos mais importantes indicadores

de status socioeconômico) sobre o bem-estar
subjetivo das mães.

Outro aspecto também freqüentemente
associado ao bem-estar emocional de pais e mães
é a rede de apoio social. Cochran e Niego6 definem
rede de apoio social como pessoas (ou insti-
tuições) de fora da família que dão aos pais algum
tipo de suporte, que pode ser instrumental ou
material, emocional, conselhos e informação
sobre cuidado e educação. Neste sentido, a rede
de apoio colaboraria para o bem-estar, diminuin-
do o estresse, a sobrecarga, dando suporte psico-
lógico e material para os pais, encorajando-os no
exercício da paternidade/maternidade.

O exercício da paternidade/maternidade
envolve diferentes dimensões. Estudos têm foca-
lizado, entre outros aspectos, a percepção dos pais
e mães sobre o seu próprio desempenho quanto à
sua competência, satisfação, integração e inves-
timento no exercício deste papel; formas como
os pais interagem com seus filhos; estilos de
punição e medidas disciplinares empregadas;
confiança no próprio conhecimento sobre a
criação de filhos; e avaliação do nível de difi-
culdade vivenciada para lidar com eles. De acordo
com Bornstein et al.7 , pais que se avaliam mais
competentes no desempenho de papel parental
tendem a interagir com seus filhos de forma mais
calorosa, sensível e responsiva e promover mais
situações que estimulam o desenvolvimento.

O uso da punição tem sido uma dimensão
freqüentemente investigada nos estudos da psi-
cologia parental. O termo harsh parenting8 , por
exemplo, tem sido utilizado para descrever um
tipo de exercício do papel parental que varia em
um contínuo entre interações ásperas, com uso
de estratégias coercitivas e punição corporal até
o emprego sistemático e extremo de punição física
e crueldade com as crianças. Como destacam
Simons, Whitbeck, Conger e Chyi-In 8, aspe-
reza na interação e abuso parental represen-
tam importantes fatores de risco para o desen-
volvimento das crianças, sendo associados, por
exemplo, à delinqüência, ao consumo de dro-
gas e a dificuldades de relacionamento social.
Adicionalmente, deve-se mencionar que estu-
dos têm indicado que a transmissão inter-
geracional é um dos mecanismos de propagação
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da aspereza de interação entre pais e filhos, in-
cluindo aqui o abuso8.

Na presente pesquisa o relato de pais so-
bre punição física e formas mais ásperas de inte-
ração com os filhos foi discutido em uma catego-
ria denominada aspereza na interação. Ela se
revela, entre outros aspectos, na percepção dos
pais quanto ao merecimento dos filhos recebe-
rem punição (física ou não), a raiva expressa,
assim como a desqualificação dos filhos com o
uso de frases depreciativas como “Você não é tão
bom quanto os outros”.

Aliada à questão da aspereza na interação,
está a questão da punição e das medidas disci-
plinares adotadas por pais e mães9,10. Vários
aspectos estão envolvidos no uso da punição e
na escolha de medidas disciplinares. A ênfase
exagerada dos pais e mães no controle do com-
portamento dos filhos é um dos aspectos impor-
tantes. Por exemplo, quando entendem que de-
vem ter absoluto controle do comportamento dos
filhos, os pais tendem a usar uma disciplina mais
dura e, inclusive, aproximar-se do abuso. Como
apontado por Caselles e Milner11, pais que co-
metem abusos com os filhos tendem a considerar
a punição como fator central na sua relação com
eles. Dificuldades econômicas e baixa escolari-
dade têm sido freqüentemente associadas a um
aumento da prática punitiva1,5.

É importante destacar que o modo como
se avalia, por exemplo, se determinada prática
parental de punição ou de disciplina é ou não
aceitável, depende em larga medida do que se tem
como padrão do grupo cultural1, 12. Ao mesmo
tempo em que aspectos culturais estão em jogo,
estão também em questão aspectos relativos à
história de vida dos pais como, por exemplo, a
relação com as suas próprias figuras parentais
na família de origem, relações com amigos,
modelos sociais12.

Todas as dimensões do exercício do papel
parental discutidas podem ser entendidas com
componentes de esquemas parentais, tal como
esse conceito é discutido por Azar, Nix e Makin-
Byrd12. Segundo esses autores, esquemas paren-
tais incluem concepções sobre o exercício do
papel parental, crenças sobre formas de cuidado
e educação das crianças e conhecimento sobre

desenvolvimento infantil. Os esquemas parentais
podem variar em termos de rigidez e estar influen-
ciados por conteúdos inadequados ou por afetos
negativos.

Entende-se que esquemas parentais proble-
máticos são mais simplistas, rígidos e domina-
dos por afetos negativos. Esquemas parentais
mais adaptativos são mais flexíveis, permitem
identificar as dificuldades quando elas aparecem,
escolher soluções dentro de um leque possível,
ter expectativas mais realistas sobre o que as
crianças são capazes de fazer em uma determi-
nada idade, e envolvem o entendimento de que o
controle sobre os filhos nunca será absoluto, as-
sim como também não será nulo.

A presente pesquisa teve basicamente três
objetivos. Inicialmente buscou-se investigar o
bem-estar emocional em um grupo de mães e pais
brasileiros residentes no Rio de Janeiro. Mais
especificamente foram estudados níveis de estres-
se de sobrecarga de tempo e sintomas de de-
pressão. Na seqüência buscou-se avaliar algu-
mas dimensões do exercício do papel parental que
se configuram como importantes componentes
dos esquemas parentais tais como: auto-
percepção, confiança, estabelecimento de intera-
ções positivas, aspereza na interação com filhos,
percepção da dificuldade no desempenho do papel
parental e suporte social percebido. Finalmente,
foram investigadas associações entre os indi-
cadores de bem-estar emocional parental e as
diferentes dimensões do exercício do papel pa-
rental investigadas. Nessa análise, foi ainda
incluída a influência de variáveis da escolarida-
de dos pais e mães.

MÉTODO

Participantes

Participaram da pesquisa 51 casais que
estavam vivendo juntos e que tinham, em comum,
ao menos um filho com idade entre 0 e 5 anos. As
crianças eram nascidas a termo e saudáveis, e
não haviam sido diagnosticadas com nenhum
comprometimento físico ou psicológico signifi-
cativo. As famílias residiam em municípios do
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Estado do Rio de Janeiro. A idade das mães variou
entre 20 e 45 anos (M = 31,3; DP = 6,7), enquan-
to a idade dos pais variou entre 21 e 64 anos (M
= 35,9; DP = 9,4). Quanto ao número de filhos,
52,9% dos casais tinham apenas um filho, 43,1%
tinham 2 filhos e 4% tinham 3 filhos ou mais.

A escolaridade média das mães (avaliada
em um escala de sete níveis: ensino fundamental
incompleto, 1; ensino fundamental completo, 2;
ensino médio incompleto, 3; ensino médio com-
pleto, 4; ensino superior incompleto, 5; ensino
superior completo, 6; e pós-graduação, 7) foi de
4,7, enquanto que a dos pais foi de 4,9. Quanto à
ocupação profissional dos casais, 53% das mães
e 97% dos pais tinham uma ocupação profissio-
nal remunerada na ocasião da coleta de dados.

Instrumentos

Termo de consentimento livre e esclareci-
do. Foi utilizado um termo de participação vo-
luntária na pesquisa, no qual constavam, entre
outros aspectos, informações básicas sobre a
natureza da pesquisa, riscos e benefícios, confi-
dencialidade dos dados. Este termo foi previa-
mente aprovado por um comitê de ética em pes-
quisa, na ocasião da aprovação do projeto.

Dados sociodemográficos. Foi utilizado
um questionário onde foram levantados dados
sobre a família, tais como: idade, número de fi-
lhos, escolaridade, local e tipo de residência, su-
porte social, situação ocupacional, etc.

Escala de estresse de sobrecarga de
tempo. Foi utilizada uma versão em português
do TCI, Time Crunch Instrument13, traduzida e
adaptada pelos autores para este estudo. Esta
escala permite avaliar, através do relato dos pais,
o quanto eles experimentam estresse relativo ao
tempo por se sentirem pressionados por um nú-
mero maior de tarefas do que o tempo permitiria
cumprir. A versão em português é composta por
7 itens, 6 dos quais são respondidos em uma es-
cala tipo Likert de 5 níveis (Nunca, Raramente,
Às vezes, Muitas Vezes, Sempre), relativos à
freqüência com que determinados eventos ocor-
rem (Ex. Com que freqüência você precisa cor-
tar horas de sono para realizar suas tarefas?). O
último item refere-se a como o participante ava-

lia a quantidade de tempo que tem para ficar com
o(s) filho(s). No presente estudo foi observado
um alfa de Cronbach = 0,84, indicando adequa-
da consistência interna da versão em português
da escala.

Sintomas de depressão. Foi utilizada uma
versão em português da Escala de sintomas de
depressão - CES-D (Center for Epidemiologic
Studies- Depression Scale, Radloff14, 2. Como
discutido por Gonçalves e Fagulha15, esta escala
de depressão tem como objetivo avaliar a ocor-
rência de sintomatologia depressiva na popula-
ção em geral. Cabe destacar que essa escala se
diferencia de outras que têm como objetivo o
diagnóstico clínico da depressão. Trata-se de um
questionário de auto-relato composto por 20
itens. As respostas são dadas em uma escala de
quatro níveis (Raramente ou Nunca, menos que
1 dia; Muito pouco, 1 – 2 dias; Ocasionalmente,
3 – 4 dias; Freqüentemente, 5 – 7 dias), de
acordo com a freqüência com que o participante
avalia que teve um determinado sintoma na
semana anterior (Ex. Eu me senti triste.). O
escore total pode variar de 0 a 60, de modo que
os escores maiores indicam um número maior
de sintomas de depressão. No presente estudo
foi observado um alfa de Cronbach de 0,82,
indicando adequada consistência interna da ver-
são em português dessa escala.

Esquemas Parentais. Foi utilizada a ver-
são em português adaptada de um extenso ques-
tionário utilizado no National Survey of Parents
of Young Children no Canadá2. O questionário
possui 52 perguntas, respondidas em escalas tipo
Likert e foi desenvolvido para investigar os se-
guintes componentes dos esquemas parentais: 1)
Investimento no papel parental; 2) Relacionamen-
to com os filhos (Interação positiva; Aspereza;
Manejo não efetivo do filho); 3) Conhecimento
sobre desenvolvimento infantil (Influência dos
primeiros 5 anos; Influência dos pais, conheci-
mento propriamente dito); 4) Confiança dos pais
no próprio conhecimento sobre criação de filhos;
5) Dificuldade de ser pai e mãe; 6) Rede de apoio
social; 7) Busca por informação. Análises psico-
métricas, quando aplicáveis, revelaram que todas
as sub-escalas utilizadas apresentaram consis-
tência interna adequada. Os alfas para Interação
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positiva, Aspereza, Influência dos pais; Segu-
rança no conhecimento, Dificuldade de ser pai
ou mãe foram: 0,77; 0,75; 0,88; 0,74; 0,77,
respectivamente.

Auto-percepção do papel parental. Foi
utilizada a versão em português do instrumento de
avaliação da Auto-percepção do Papel Parental
(Self-Perception of Parental Role Instrument,
SPPR)16, traduzida e adaptada pelos autores.
Trata-se de um instrumento composto por 22 itens
que avalia a forma como os pais e mães se auto-
avaliam no exercício do papel parental. Neste
instrumento há 4 sub-escalas: competência, satis-
fação, investimento e integração17. Cada um dos
22 itens do questionário é constituído de duas
afirmações contrastantes acerca da dimensão que
se pretende avaliar (Ex. “Alguns pais acham que
estão atendendo bem às necessidades de seus
filhos”, mas “Outros pais têm dúvidas se estão
atendendo bem às necessidades de seus filhos”).
Esse formato tem o objetivo de minimizar respostas
socialmente desejáveis. Os pais inicialmente
escolhem que afirmação melhor descreve sua auto-
percepção e em seguida marcam no questionário
“realmente verdadeiro para mim” ou “mais ou
menos verdadeiro para mim”. As quatro possíveis
respostas para cada item são pontuadas da seguinte
forma: 1, 2, 4 e 5. O escore para cada subescala
(que pode ter cinco ou seis itens) é obtido pela
média simples das respostas naquela subescala.
As escalas apresentaram alfas de Cronbach que
oscilaram entre 0,58 e 0,73. Esses alfas são
compatíveis com estudos anteriores15.

Escala de Desejabilidade Social18,19 . Ins-
trumento de controle que permite verificar a
tendência dos participantes de responder os ins-
trumentos de modo socialmente desejável. A
desejabilidade social vem sendo definida como
uma propensão, por parte de participantes de
pesquisas psicológicas, a responderem de forma
tendenciosa (apresentar respostas consideradas
mais aceitáveis ou aprovadas socialmente) a
perguntas apresentadas em pesquisas psicológi-
cas. A ausência de controle dos níveis de deseja-
bilidade social pode colocar em dúvida os resul-
tados de investigações. No presente estudo foi
observado um alfa de Cronbach de 0,79.

Procedimentos

Os pais e mães responderam os instrumen-
tos individualmente, com tempo livre. A aplica-
ção se deu predominantemente nas residências das
famílias, num dia e horário previamente com-
binados com a família. Os instrumentos foram
aplicados na seguinte ordem: Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido; Dados Sociodemo-
gráficos; Esquemas Parentais; Escala de Estres-
se de Sobrecarga de Tempo; Escala de Sintomas
de Depressão; Auto-Percepção do Papel Parental
e Escala de Desejabilidade Social.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram examinadas as distribuições univa-
riadas e bivariadas de todas as variáveis investi-
gadas no estudo com o objetivo de avaliar nor-
malidade, homogeneidade de variância e presen-
ça de dados extremos. As variáveis não apresen-
taram anomalias dignas de nota. Um alfa <_ 0,05
foi utilizado como critério de significância em
todos os testes estatísticos realizados.

A Tabela 1 apresenta os resultados obti-
dos por pais e mães com a aplicação dos instru-
mentos. Testes t revelaram que pais e mães dife-
riram significativamente apenas em relação às
medidas de Confiança e Dificuldade. Essas dife-
renças são discutidas na seqüência.

Os resultados obtidos por pais e mães na
escala de Estresse de Tempo são compatíveis com
o estudo original no qual 63% dos pais relataram
não ter tempo suficiente para si2. Nesta pesquisa,
aproximadamente 55% dos pais relataram não
ter tempo para si, sentir-se aprisionados pelo
tempo e ter menos tempo do que gostariam para
ficar com seus filhos.

Os resultados obtidos com a Escala de
Depressão, também foram compatíveis com es-
tudos anteriores. Oldershaw2  observou que cer-
ca de 19% dos pais e 28% das mães apresenta-
ram níveis de sintomas de depressão preocupan-
tes. Nesta pesquisa, 23% dos pais e mães apre-
sentaram elevados níveis de sintomas de depres-
são (Escala de Depressão - CES-D > 19)15.
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Todos os resultados obtidos com a aplica-
ção do questionário para avaliação da Auto-Per-
cepção do Papel Parental foram semelhantes aos
resultados obtidos recentemente em um estudo
nacional17. De modo geral pais e mães apresenta-
ram uma auto-avaliação positiva sobre seu desem-
penho no papel parental. O aspecto mais positiva-
mente avaliado por pais e mães foi a Satisfação,
enquanto que o menos foi a Competência.

Os níveis de desejabilidade social observados
neste estudo são compatíveis com estudos seme-
lhantes e não colocam em dúvida os resultados da

pesquisa. As associações identificadas entre a de-
sejabilidade social e variáveis desta pesquisa foram
tênues, não superando 5% de variância compartilhada.

As análises de correlação entre estresse de
tempo e outras variáveis mostraram que pais e
mães que se sentem mais estressados também
apresentaram níveis mais altos de sintomas de
depressão (r = 0,24; p < 0,05). Este tipo de rela-
ção tem sido apontado na literatura, por exem-
plo: Hammen, Shih e Brennan20. A Tabela 2 apre-
senta uma matriz de correlação com as diversas
variáveis incluídas no estudo.

t
 1,86
 0,68
 0,61

 0,24
-0,75
 0,56
 1,69
-0,42
 0,50
 1,09
 0,38
 1,59*

 2,55*

Pais
3,05 (0,87)

14,53 (8,33)
17,30 (5,86)

3,61 (0,56)
3,33 (0,89)
4,35 (0,60)
3,35 (0,90)
3,48 (0,94)
4,22 (0,63)
2,18 (0,54)
4,47 (0,64)
3,97 (0,54)
2,35 (0,69)

Mães
3,37 (0,80)

15,71 (8,83)
17,96 (5,04)

3,63 (0,50)
3,20 (0,79)
4,42 (0,70)
3,64 (0,82)
3,40 (0,88)
4,28 (0,49)
2,31 (0,64)
4,51 (0,49)
4,16 (0,64)
2,69 (0,63)

Escore possível
1 - 5

0 - 60
0 - 33

1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5
1 - 5

Escalas
Estresse - Tempoa

Escala de Depressão CES-Db

Desejabilidade Social MC-SDSc

Autopercepçãod

    Geral
    Competência
    Satisfação
    Investimento
    Integração
Interação Positiva
Aspereza
Influência
Confiança
Dificuldade

*p < 0,05

Tabela 1 - Resultados obtidos com a aplicação dos instrumentos

16
-0,18
-0,25*

-0,04
-0,29**

 0,48**

 0,31**

-0,34**

 0,14
-0,53**

-0,27**

-0,13
-0,27**

 0,35**

 0,02
-0,03

-

15
-0,10
-0,16
 0,03
 0,12
-0,07
-0,16

 0,32**

 0,38**

 0,09
 0,21*

 0,15
 0,12
-0,15
 0,24*

-
-

14
 0,14
-0,04
 0,17
 0,00
 0,11
 0,02

 0,02
 0,07
-0,02
-0,05
 0,09
 0,20*

-0,03
-

13
-0,14
-0,11
-0,31**

-0,18
 0,30**

 0,21*

-0,25*

 0,03
-0,34**

-0,16
-0,13
-0,37**

-

12
 0,00
-0,05
 0,10
 0,20*

-0,25*

-0,11

 0,23*

 0,19
 0,24*

 0,03
 0,12

-

11
 0,09
-0,06
 0,15
 0,10
-0,22*

-0,40**

 0,64**

 0,16
 0,32**

 0,34**

-

10
 0,07
 0,04
 0,02
 0,12
-0,47**

-0,34**

 0,79**

 0,11
 0,42**

-

9
 0,21*

 0,08
 0,10
 0,15
-0,40**

-0,32**

 0,68**

-0,11
-

8
-0,11
-0,17
 0,00
 0,20*

-0,06
-0,11

 0,42**

-

7
 0,11
-0,02
 0,10
 0,22*

-0,48**

-0,45**

-

6
-0,28**

-0,07
-0,10
-0,23*

 0,24*

-

5
-0,11
-0,19
 0,14
-0,23*

-

4
 0,18
-0,06
 0,05

-

3
 0,29**

 0,05
-

2
 0,27*

-
1 Idade
2 Sexo
3 Escolaridade
4 Desejabilidade
5 Estresse
6 Depressão

Autopercepção
7 Escala Geral
8 Investimento
9 Competência
10 Integração
11 Satisfação
12 Interação Positiva
13 Aspereza
14 Influência
15 Confiança
16 Dificuldade

Tabela 2 – Correlações de Pearson entre variáveis

*Significativo para alfa < 0,05. **Significativo para alfa < 0,01. (bilateral).
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Pais e mães mais estressados mostraram
uma auto-percepção do papel parental menos
favorável (r = -0,48; p < 0,01), sentiram-se me-
nos satisfeitos (r = -0,40; p < 0,01) e relataram
investir menos no exercício do papel parental (r
= -0,47; p < 0,01) e mais dificuldade em conciliar
o exercício de diferentes papéis (r = -0,22; p <
0,05). Vistos em conjunto esses resultados pare-
cem convergir numa mesma direção: pais que se
sentem mais sobrecarregados com estresse de
tempo tendem a avaliar de forma menos positiva
a forma como estão vivenciando o desempenho
do papel parental. Considerando a associação
entre estresse de tempo e sintomas de depressão,
essa insatisfação parece não se restringir apenas
ao exercício do papel parental.

Pais e mães que relataram mais sintomas
de depressão mostraram-se uma avaliação me-
nos positiva de sua auto-percepção do papel
parental(r = -0,45; p < 0,01), de sua competên-
cia (r = -0,32; p <0,01), de sua satisfação (r= –
0,32; p < 0,01) e integração de papéis (r = –0,40;
p < 0,01). Esse padrão de resultados é bem se-
melhante ao observado com estresse de tempo.

As implicações da depressão parental so-
bre a interação com os filhos têm sido discutidas
por diversos autores. Dodge21, por exemplo, dis-
cute como mães deprimidas mostram-se mais
irritáveis, pouco envolvidas com seus filhos, com
dificuldade na expressão emocional. Aliado a isso
parece que nesses casos a disponibilidade da mãe
(ou do pai) fica comprometida e funções que ela
deveria desempenhar junto aos filhos acabam não
sendo desempenhadas.

Não foram identificadas associações sig-
nificativas entre o nível de escolaridade e as
medidas de bem-estar emocional dos pais e mães.
De fato, o nível de escolaridade dos pais se corre-
lacionou apenas com a medida de Aspereza, ponto
que será discutido na seqüência

Quando perguntados sobre o investimento
no exercício do papel parental, 90% dos pais e
mães relataram que exercer o papel parental é o
que de mais importante fazem, 95% relataram que
a maior parte do tempo gostam de ser pai / mãe.

Como discutido por Oldershaw2, embora
o investimento dos pais no exercício do papel
parental seja um aspecto importante, não é, cer-

tamente, o único envolvido no bom exercício da
paternidade. Em relação à interação positiva com
os filhos, o relato dos pais foi o seguinte: 89%
elogiam seus filhos muitas vezes ou sempre, 85%
brincam ao menos 5 minutos com seus filhos, e
94% riem com eles. A quase totalidade dos pais
(95%) relatou nunca ou raramente desqualificar
os filhos com frases do tipo: “Você não é tão bom
quanto os outros”. O relato dos pais e mães é de
uma interação com calor emocional, carregada de
afeto positivo. Pode-se ressaltar o quanto uma
interação deste tipo é importante para o desen-
volvimento afetivo das crianças. Este resultado se
torna ainda mais importante quando se considera
que a amostra estudada é de pais e mães que têm
ao menos um filho com idade entre 0 e 5 anos.

Pais que relataram mais interação positi-
va também apresentaram uma melhor auto-per-
cepção do papel parental (r = 0,23; p < 0,05), em
especial no que se refere à sub-escala de compe-
tência (r = 0,24; p < 0,05). Por outro lado, pais e
mães com menos interação positiva foram aqueles
que apresentaram maiores níveis de estresse de
sobrecarga de tempo (r = –0,22; p < 0,05).

Pais que relataram mais interação positiva
foram os que relataram ter tido menos dificuldade
no exercício do papel parental (r = -0,27; p < 0,01).
Como era de se esperar, pais com níveis mais
altos de interação positiva relataram menos
aspereza nas interações (r = -0,37; p < 0,01).

Em relação à aspereza os pais relataram o
seguinte: 46% às vezes e 26 % muitas vezes se
aborrecem com os filhos por que eles fazem coisas
erradas; 46% às vezes e 18% muitas vezes gritam
com seus filhos.Quando perguntados sobre a
utilização de punição física, 48% relataram nunca
terem utilizado punição física com seus filhos,
38% raramente a usar e 13% usam às vezes.
Como apontam Caselles e Milner11, as interações
punitivas e coercitivas dos pais e mães com os
filhos estão relacionadas a fatores de deses-
tabilização, por exemplo, o estresse, e fatores
compensatórios, por exemplo, o suporte social.

Quando confrontados, os resultados rela-
tivos à aspereza e à interação positiva revelaram
congruência. Foi observado um predomínio das
interações positivas, com calor emocional, com
pais predominantemente não utilizando punição
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física e desqualificação dos filhos. Quanto às prá-
ticas punitivas, deve-se lembrar a questão cultural
envolvida. Famílias mexicanas, por exemplo,
valorizam muito a disciplina e respeito aos pais.
Sendo que, como relata o estudo de Corral-Verduga
e cols.22 , para a obtenção e manutenção desta
valorizada tradição são utilizadas estratégias
disciplinares que incluem, entre outros aspectos, a
punição física. Pode-se levantar a questão do
quanto, comparativamente ao caso mexicano, a
punição física como forma educativa é bem aceita
socialmente na cultura brasileira.

Pais que relataram mais aspereza indica-
ram sentir-se mais estresse (r = 0,30; p < 0,01) e
com mais sintomas de depressão (r = 0,21; p <
0,05). Mostraram ainda avaliação mais negativa
da auto-percepção do papel parental (r = -0,25;
p < 0,05) e  da sua competência (r =-0,34; p <
0,01), e disseram ter sentido mais dificuldade no
exercício desse papel (r = 0,35; p < 0,01). Coe-
rente com resultados de estudos de Yeung, Lin-
ver e Brooks-Gunn1 e Frias-Armenta e Mc-
Closkey5, pais com menor nível de escolaridade
relataram mais aspereza (r = -0,31; p < 0,01).

Ainda, pais e mães que avaliaram mais
positivamente a importância de sua influência
enquanto pais sobre o desenvolvimento dos seus
filhos relatam mais calor emocional (r = 0,20; p
< 0,05). Aspecto também relevante diante de tudo
o que já se conhece em termos da influência das
interações positivas com os pais como elemento,
por exemplo, para que as crianças construam uma
auto-estima positiva.

Quando perguntados sobre o que acham das
influências a que os filhos estão expostos, 87%
dos pais e mães concordam que os primeiros 5
anos de vida têm uma influência marcante sobre o
desenvolvimento futuro da criança. Este é um dos
aspectos que merece destaque, na medida em que
reconhecer a importância dos eventos que ocorrem
na vida das crianças na infância pode ser um dos
caminhos para um melhor exercício da paternidade.
A quase totalidade dos pais, 95%, reconheceu que
os pais conjuntamente, a mãe individualmente e o
pai individualmente têm influência decisiva sobre
o desenvolvimento futuro dos filhos. Supõe-se que
esta crença dos pais terá repercussão sobre como
se comportam com seus filhos.

Sobre a área em que exerceriam mais in-
fluência no desenvolvimento dos filhos: 64% dos
pais indicaram ser a área emocional, 17% a so-
cial, 9% a intelectual e 9% o desenvolvimento
físico. É importante destacar que reconhecer a
influência predominante sobre o desenvolvimen-
to emocional pode ser entendida como um pri-
meiro passo na direção de uma atitude positiva
em relação aos filhos.

Pais que julgaram ter mais influência so-
bre o desenvolvimento dos filhos indicaram esta-
belecer mais interação positiva (r = 0,20; p <
0,05) e confiança no seu conhecimento sobre o
desenvolvimento infantil (r = 0,24; p <0,01.

Os pais e mães relataram muita confiança
no conhecimento que têm sobre desenvolvimento
infantil. Mães revelaram ter mais confiança que
pais, t (99) = 1,59. Os níveis de confiança dos
pais no seu conhecimento sobre o desenvolvimen-
to físico, emocional, social e intelectual de seus
filhos oscilaram entre 84% e 87%. Pais mais
confiantes mostraram uma melhor auto-percepção
do papel parental (r = 0,32; p < 0,01), mais
investimento nesse papel (r = 0,38; p < 0,01) e
mais integração com outros papéis sociais (r =
0,21; p <0,05) .

De acordo com Azar, Nix e Makin-Byrd12,
os comportamentos de cuidado despendidos pe-
los pais e mães são guiados por esquemas cons-
truídos com bases em crenças do que acreditam
ser certo ou errado. É possível que estes esque-
mas possibilitem organizar as experiências pas-
sadas e responder as situações futuras no exer-
cício do papel parental. A confiança demonstra-
da pela amostra aqui estudada talvez esteja pau-
tada nestes esquemas, que de certa forma dão
segurança no sentido de indicar como agir. No
entanto, é válido lembrar que estes esquemas
podem ser desadaptativos se forem rígidos em
demasia ou exageradamente simplistas. Sendo
que, a flexibilidade de um esquema é que faz
dele algo positivo ao exercício da paternidade /
maternidade.

Quando perguntados sobre a dificuldade
que experimentaram para ser pais e mães, 55%
relataram que sentiram muitas vezes ou sempre
medo de errar quando o primeiro filho nasceu,
42% relataram ter sentido medo, muitas vezes
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ou sempre, de não ser uma boa mãe ou um bom
pai quando nasceu o primeiro filho.

Pais e mães que sentiram mais dificuldade
de criar os filhos mostraram níveis mais altos de
estresse de sobrecarga de tempo (r = 0,48; p <
0,01) e de relatos de sintomas de depressão (r =
0,31; p < 0,05). Mostraram também se avaliar
menos positivamente no exercício do papel paren-
tal (r= -0,34; p < 0,01), na sua competência (r = -
0,53; p < 0,01) e na integração de papéis (r = 0,27;
p < 0,01). As mães relataram mais dificuldade no
exercício do papel parental, t (99) = 2,55, p < 0,05.

Quando perguntados sobre com quem eles
compartilharam o cuidado de seus filhos de modo
regular, os pais indicaram basicamente contar
com as avós, em especial as avós maternas, 63%
da amostra. Os pais e mães indicaram predomi-
nantemente estar satisfeitos e muito satisfeitos
com esse suporte. O nível de satisfação com a
rede de apoio parece ser um ponto importante,
pois, como destacam Jennings, Stagg e Connors23,
mães que relatam satisfação com a rede de apoio
demonstram-se menos intrusivas e controladoras;
bem como, com comportamentos maternos consi-
derados mais adequados.

A rede de apoio relatada pelos pais foi pre-
dominantemente familiar. O apoio institucional
foi indicado em 37% da amostra, vinculado a
creches particulares e 9% contaram com o apoio
de creches públicas. No caso do apoio institucio-
nal, o nível de satisfação com as creches particu-
lares foi equivalente ao indicado para as avós, já
o indicado para as creches públicas estava abaixo
da opção “satisfeito”.

Quando perguntados sobre se receberam
suporte prático suficiente quando se tornaram pais
e mães, 65% disseram que sim. Em relação ao
suporte emocional suficiente, 67% também dis-
seram que sim. Estudos apontam para a impor-
tância do apoio social, principalmente para as
mães23, já que este atua como um facilitador do
exercício parental; em particular, em situações
de estresse.

Pais e mães em sua maioria concordaram
que é importante buscar informação sobre como
ser pai ou mãe. O profissional que mais forneceu
informação foi o pediatra. No âmbito familiar os
avós apareceram como aqueles que mais serviram

como fonte de informação. Quanto aos meios de
comunicação, os pais recorrem mais dequente-
mente a livros, televisão e jornais.

Os resultados obtidos nesta pesquisa po-
dem ser sumariados da seguinte forma. Foi inicial-
mente possível avaliar o bem-estar emocional
parental em um grupo de pais brasileiros residen-
tes no Rio de Janeiro. Mais especificamente foram
estudados níveis de estresse de sobrecarga de
tempo e sintomas de depressão. Os resultados,
compatíveis com estudos anteriores, indicam que
uma parcela importante dos pais entrevistados
apresentou níveis elevados de estresse de sobre-
carga de tempo e queixas de depressão. Foram
ainda identificadas diversas associações impor-
tantes entre as medidas do bem-estar dos pais e
diversas dimensões dos esquemas parentais, tais
como auto-percepção, estabelecimento de intera-
ções positivas, aspereza na interação com filhos,
percepção da dificuldade no desempenho do papel
parental. A pesquisa forneceu ainda um conjunto
apreciável de informações sobre como pais enca-
ram a paternidade / maternidade, onde buscam e
obtém informação e suporte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados aqui discutidos são relevan-
tes, por um lado porque trazem informações no-
vas sobre pais e mães brasileiros,podem ser co-
tejadas com outros estudos nacionais na área. Por
outro lado, proporcionam idéias e achados que
possibilitam a abertura para novos estudos.

Com esta pesquisa, foi possível discutir ele-
mentos envolvidos no exercício do papel parental
com uma amostra de casais residentes em diferentes
municípios do Estado do Rio de Janeiro. Entre-
tanto, deve-se reconhecer a necessidade de investi-
gações com outras amostras (Ex. mães e pais
adolescentes, mães e pais separados, mães e pais
residentes em zonas rurais ou em outros estados,
com níveis mais baixos de escolaridade, etc.), já
que vivemos em um país de grande diversidade.

Espera-se que esta pesquisa tenha contri-
buído, por um lado, para uma reflexão acerca do
exercício do papel parental e de como esse exer-
cício está vinculado ao bem-estar emocional dos
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pais. Por outro lado, espera-se também ter le-
vantado uma discussão sobre como o bem-estar
emocional está atrelado a variáveis sociais (Ex.
situação ocupacional, desemprego, pressão eco-
nômica, rede social de apoio).

Os resultados obtidos com essa pesquisa
servirão de base para futuros projetos de inter-
venção com pais e mães pois a literatura indica
haver de que há uma tendência à transmissão

intergeracional tanto da aspereza na interação
com os filhos, quanto da depressão. Justifica-se
também porque o trabalho preventivo com pais e
mães de crianças de 0 a 5 anos pode repercutir
positivamente sobre o desenvolvimento futuro
delas. Neste sentido, espera-se que o trabalho
futuro de intervenção colabore para a melhoria
da qualidade de vida das famílias e do relaciona-
mento entre pais, mães e filhos.

Abstract: The present investigation had 3 main objectives: 1) to evaluate emotional wellbeing,
inferred as levels of time stress (TS) and depression symptoms (DS), in a group of mothers and
fathers; 2) to investigate some dimensions of the exercise of the parental role, understood as
key components of parenting schemes (for example, self-perception, establishment of positive
interactions with the children); and 3) to investigate associations between indicators of parental
emotional wellbeing and components of parenting schemes. A total of 51 couples, living in Rio
de Janeiro, with different education levels, over 18 years of age, with at least one natural child
aged less than 5 years, participated in the study. The mothers and fathers answered questionnaires
that evaluated TS, DS, components of parenting schemes, social desirability, and
sociodemographic data. The results, compatible with previous studies, indicated that an important
proportion of parents in the study presented high levels of time stress and depression symptoms.
Several significant associations (p <0.05) between measures of parental emotional wellbeing
and dimensions of parenting schemes were identified. For example, significant correlations
between TS and DS (r = 0,24); TS and self-perception of the parental role (r = -0,48); DS and
self-perception of the parental role (r = -0,45); TS and the parents’ positive interaction with the
children (r = -0,22) were identified. Among other aspects, the results can contribute to a better
understanding of the associations between emotional wellbeing and parenting schemes and
may provide support for future intervention projects with mothers and fathers.

Key words: parental psychology, emotional wellbeing, mothering, fathering.

REFERÊNCIAS

1. Yeung WJ, Linver MR, Brooks-Gunn J. How
money matters for young children’s
development: parental investment and family
processes. Child Dev. 2002;73(6):1861-79.

2. Oldershaw L. Invest in kids: a national survey
of parents of young children [report]. Otawa:
Statistics Canada; 2002.

3. Zuckewich N. Days of our lives: time use and
transitions over the life course: work,
parenthood, and the experience of time scarcity.
Ottawa: Statistics Canada; 1998.

4. Conger RD, Conger KJ, Elder GH, Lorenz
FO, Simons FR, Whitbeck LB. A family
process model of economic hardship and
adjustment of early adolescent boys. Child
Dev. 1992;63:526-41.

5. Frias-Armenta M, McCloskey LA.
Determinants of harsh parenting in Mexico. J
Abnorm Child Psychol. 1998;26(2):129-39.

6. Cochran M, Niego S. Parenting and social
networks. In: Bornstein MH, editor. Handbook
of parenting. New Jersey (NJ): Laurence
Earlbaum Associates; 1997. p. 393-418.

7. Bornstein MH, Haynes OM, Azuma H,
Galperin CZ, Maital SL, Ogino M, et al. A
cross-national study of self-evaluations and
attributions in parenting: Argentina, Belgium,
France, Israel, Italy, Japan, and the United
States. Dev Psychol. 1998;34(4):662-76.

8. Simons RL, Whitbeck LB, Conger RD, Chyi-
In W. Intergenerational transmission of harsh
parenting. Dev Psychol. 1991;27:159-71.

9. Weber LND, Viezzer AP, Brandenburg OJ. O uso
de palmadas e surras como prática educativa.
Estud Psicol (Natal). 2004;9(2):227-37.

Adriana F. Paes Ribas, et al. Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(3):28-38



38

10. Davoli A, Palhares FAB, Corrêa-Filho HR,
Dias ALV, Antunes JD, Serpa JF, et al.
Prevalência de violência física relatada
contra crianças em população de
ambulatório pediátrico. Cad Saúde Pública.
1994;10(1):92-8.

11. Caselles CE, Milner JS. Evaluation of child
transgressions, disciplinary choices, and
expected child compliance and a crying
infant condition in physically abused and
comparison mothers. Child Abuse Negl.
2000;24(4):477-91.

12. Azar ST, Nix RL, Makin-Byrd KN.
Parenting schemes and the process of
change. J Marital Fam Ther.
2005;31(1):45-58.

13. Statistics Canada. Time Crunch Instrument
(TCI). Ottawa; 1992.

14. Radloff L. The CES-D scale: a self-report
depression scale for research in the general
population. Appl Psychol Meas.
1977;1:385-401.

15. Gonçalves B, Fagulha T. The portuguese
version of the Center of Epidemiologic
Studies Depression Scale (CES-D). Eur J
Psychol Assess. 2004;20(4):339-48.

16. MacPhee D, Benson JB, Bullock D.
Influences on maternal self-perceptions.
In: Paper presented at 5th Biennial
International Conference on Infant
Studies; 1986 April 10-13; Los Angeles
(CA).

17. Ribas Jr RC. Cognições de mães brasileiras
acerca da maternidade e do desenvolvimento
humano: uma contribuição ao estudo da
psicologia parental [tese]. Rio de Janeiro:
Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2004.

18. Crowne DP, Marlowe D. A new scale of social
desirability independent of psychopathology. J
Consult Psychol. 1960;24:349-54.

19. Ribas Jr RC, Seidl de Moura ML, Hutz CS.
Adaptação brasileira da Escala de
Desejabilidade Social de Marlowe-Crowne.
Aval Psicol. 2004;3:83-92.

20. Hammen C, Shih JH, Brennan PA.
Intergenerational transmission of depression:
test of an interpersonal estresse model in a
community sample. J Consult Clin Psychol.
2004;72(3):511-22.

21. Dodge KA. Developmental psychopathology
in children of depressed mothers. Dev Psychol.
1990;26(1):3-6.

22. Corral-Verdugo V, Frias-Armenta M, Romero
M, Munoz A. Validity of a scale of beliefs
regarding the positive effects of punishing
children: a study of Mexican mothers. Child
Abuse Negl. 1995;19(6):669-79.

23. Jennings KD, Stagg V, Connors RE. Social
networks and mothers’ interactions with their
preschool children. Child Dev.
1991;62(5):966-78.

24. Rapoport A, Piccinini CA. Apoio social e
experiência da maternidade. Rev Bras
Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(1):85-96.

Recebido em: 26/09/2006
Modificado em: 03/10/2006

Aprovado em: 10/10/2006

Adriana F. Paes Ribas, et al. Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(3):28-38


